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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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RESUMO: Esse texto pretende trazer reflexões 
sobre a formação do professor voltada para 
uma educação multicultural, que valorize a 
cidadania e a diversidade, rompendo com 
antigos paradigmas eurocêntricos que trazem 
em seu bojo a discriminação, o preconceito e 
a exclusão social. Entende-se que o educador, 
nesse mundo globalizado, precisa educar 
sem discriminar, e que a formação docente 
necessita urgentemente de uma ruptura com 
currículos colonizadores, a fim de abarcar 
o multiculturalismo em seus currículos e, 
principalmente, em suas práticas cotidianas, 
de modo que a identidade do outro passe a ser 
valorizada.
PALAVRAS-CHAVE: Formação. 
Multiculturalismo. Descolonização.

TEACHER TRAINING IN A MULTICULTURAL 
SOCIETY

ABSTRACT: This text intends to reflect on 
the formation of the teacher focused on a 
multicultural education that values ​​citizenship 
and diversity, breaking with old Eurocentric 
paradigms that bring discrimination, prejudice 
and social exclusion. It is understood that the 
educator, in this globalized world, needs to 
educate without discrimination, and that teacher 
training urgently needs a break with curricula 
colonizers, in order to embrace multiculturalism 
in their curricula and, mainly, in their daily 
practices, so that the identity of the other is 
valued.
KEYWORDS: Training. Multiculturalism. 
Decolonization.

1 | 	INTRODUÇÃO

Vivemos um grane paradoxo: de um lado 
um período onde as novas tecnologias estão à 
tona, revolucionando os meios de comunicações, 
difundindo a informação e interferindo na 
vida social e no trabalho das pessoas e de 
outro lado ainda há índices significantes de 
analfabetismo e baixa escolaridade que atinge 
grande parte da população. Como o professor 
deve se preparar para lidar com esses desafios, 
além de questões que englobam diversidade, 
gênero, violência, raça em um país Brasil 
que muda repentinamente o seu interesse 
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pela abordagem culturalista e multiculturalista, na medida em que as orientações e 
reformulações políticas afetam o sistema educacional? Como descolonizar práticas 
arraigadas e mentes eurocêntricas? 

Paulo Freire (1995) com maestria já apontava para a necessidade da presença 
de educadores capacitados para compreenderem todas as especificidades que 
cercam este campo pedagógico.

A teoria de Freire abriu caminho para uma pedagogia do diálogo e do respeito 
às identidades dos alunos, deixando aflorar os adultos plurais.

Este tipo de abordagem tem sido pensado pelo paradigma da teoria crítica, 
particularmente o multiculturalismo crítico.

Para a formação do educador nesse novo tempo, é necessário que os cursos 
de formação estejam atentos para possibilitarem ao futuro educador, a compreensão 
de que muitas questões ultrapassam o âmbito educacional, exigindo uma percepção 
ampliada das questões de poder e hegemonia que discriminam culturas e reforçam 
desigualdades.

Os professores precisam perceber seu papel de maneira crítica, contextualizada 
dentro e fora da sala de aula; prática reflexiva e transformadora, onde possa valorizar 
a diversidade, reconhecendo na diferença a riqueza e a boniteza para o seu fazer 
pedagógico.

Entendemos que a perspectiva multicultural crítica pode ser vista como um 
caminho possível a ser seguido no processo de formação de professores, favorecendo 
a compreensão, o respeito à pluralidade cultural, as identidades e as questões que 
envolvem a classe, gênero, raça dos seus alunos. 

Nossa grande dúvida é como manter essa postura diante tantas mudanças 
políticas que esbarram na política educacional. Como o professor vai romper 
paradigmas, buscar ouvir seu aluno dentro da proposta do diálogo, do respeito, 
da amorosidade, se lhe cobram resultados quantitativos, matérias lecionadas e 
inculcação na cabeça de seus alunos?

Corroboramos que o docente tem um papel muito importante a desempenhar 
neste momento em especial no âmbito intercultural, pois sua atitude, prática e 
formação influenciam no processo educativo, podendo favorecer ou criar obstáculos 
ao desenvolvimento cognitivo, social e emocional dos alunos como também ao 
desenvolvimento de competências, habilidades e capacidades de cada um.

A cultura escolar dominante nas escolas via de regra foi construída a partir 
da matriz que prioriza o comum, o uniforme, o homogêneo, considerados como 
elementos constitutivos do universal. Dentro dessa ótica, as diferenças são ignoradas 
ou consideradas um “problema” a resolver. E o que fazer então com os negros, 
os homossexuais, os deficientes, oriundos de diversas religiões e tantos outros 
diferentes?
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2 | 	O MULTICULTURALISMO SURGE COMO UM CONCEITO QUE PERMITE 

QUESTIONAR NO INTERIOR DO CURRÍCULO ESCOLAR E DAS PRÁTICAS 

PEDAGÓGICAS DESENVOLVIDAS, A “SUPERIORIDADE” DOS SABERES 

GERAIS E UNIVERSAIS SOBRE OS SABERES PARTICULARES E LOCAIS

O estudo das culturas revela que os grupos humanos pensam, sentem e agem de 
maneira diferente, mas não existe nenhuma norma científica que permita considerar 
um grupo como superior ou inferior a outro.

Assim, é preciso dialogar sobre as idéias, os preconceitos, para se conseguir 
um plano de trabalho que leve a uma mudança de atitude em relação a certos 
estereótipos.

 Muitos estereótipos estabelecidos hoje em nossa sociedade materializaram-se 
ao longo da história a partir das diferenças, causando dominação de uns sobre outros.

Gomes (2008) reitera à necessidade de se ultrapassar a mera contemplação e 
ou a folclorização das diferenças.

Falar sobre a diversidade e incluí-la nos currículos implica na compreensão e 
no reconhecimento das lutas, das reivindicações e as necessidades de determinados 
grupos que de certa forma estão ou estavam curricularmente esquecidos ou 
desconsiderados. Para Gomes

Por isso, a inserção da diversidade nos currículos implica compreender as causas 
políticas, econômicas e sociais de fenômenos como etnocentrismo, racismo, 
sexismo, homofobia e xenofobia. Falar sobre diversidade e diferença implica 
posicionar-se contra os processos de colonização e dominação. É perceber como, 
nesses contextos, algumas diferenças foram naturalizadas e inferiorizadas sendo, 
portanto, tratadas de forma desigual e discriminatória. É incorporar no currículo, 
nos livros didáticos, no plano de aula, nos projetos pedagógicos das escolas os 
saberes produzidos pelas diversas áreas e ciências articulados com os saberes 
produzidos pelos movimentos sociais e pela comunidade (2008, p. 25).

A diversidade deve ser incorporada nas propostas curriculares e metodológicas 
das escolas e ser compreendida ideologicamente e politicamente pela educação. A 
diversidade é um componente do desenvolvimento biológico, cultural e social dos 
sujeitos.

 Contudo, existe na sociedade uma tendência em apontar como superiores 
algumas condições biológicas, como a cor e condições econômicas, em detrimento 
de outros; uma herança colonial. 

Abordar as diferentes culturas e a diversidade é dar oportunidade de voz e 
vez a cada sujeito, é colocá-los a par de reflexões acerca das multiplicidades e do 
próprio “eu”. Trabalhar conteúdos, valores, representações e práticas sociais são 
trabalhar a própria realidade; atribuindo significado ao aprendizado e possibilitando a 
humanização do processo educativo.



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 5 50

3 | 	DISCIPLINAS E CURRÍCULO

Desenvolver projetos em disciplinas de todas as áreas: humanas, exatas, 
biológicas é de suma importância, uma vez que de um modo ou de outro, todas 
despertam o senso crítico, a conscientização, a criticidade. Nenhuma área do saber 
possui desvantagens m relação as demais e todas se complementam na formação 
do ser humano.

Multiculturalismo é dar vida a um currículo de caráter inclusivo e emancipatório, 
traçado entre lutas e reivindicações. A diversidade deve ser assumida dentro de 
uma política de crítica e de compromisso com a justiça social. Isto significa desvelar, 
questionar e superar os mecanismos que forjam as desigualdades e calam sujeitos 
e grupos oprimidos, privilegiando projetos, práticas e espaços que permitam sua 
valorização, seu resgate e sua representação social.

A multiculturalidade como fenômeno implica na convivência em um mesmo 
espaço de diferentes culturas e tal fato não é algo natural e espontâneo. É uma 
criação histórica que implica decisão, vontade política, mobilização, organização com 
vistas a fins comuns. Demanda uma prática educativa coerente com esses objetivos. 

O professor, na vertente do multiculturalismo, necessita desenvolver atitudes e 
valores face ao pluralismo por meio da comunicação, conhecendo melhor os outros e 
a sua cultura, proporcionando um meio onde surja a partilha de saberes, experiências 
e vivências, onde se façam aprendizagens sobre a realidade social. 

Segundo Moreira e Candau (2003, p.157), o papel da formação do professor 
multiculturalista é ajudá-los a desenvolver uma nova identidade, uma nova postura 
perante a diversidade cultural, assim como “novos saberes, novos objetivos, novos 
conteúdos, novas estratégias e novas formas de avaliação.

Dentro dessa perspectiva teórica valoriza-se a diversidade cultural, 
questionando relações de poder assimétricas que perpassam o contexto escolar, 
direcionando o seu foco para o processo de construção das identidades, das 
diferenças e dos discursos. Ao conceber a identidade como uma categoria central, 
essa perspectiva teórica incorpora a hibridização ou hibridismo como uma dimensão 
intrínseca à pluralidade cultural, tencionando e superando binarismos e essencialismos 
e analisando os múltiplos marcadores (racial, étnico, de gênero, de religião, de 
linguagem e outros) que se articulam na construção das identidades plurais (XAVIER, 
2008; CANEN ET AL, 2001).

Há uma necessidade urgente de incorporar a formação de professores uma 
visão multicultural que possa ser traduzida em suas ações pedagógicas. Nesse 
sentido Xavier e Canen (2005, p.336) afirmam que

Formar o professor multiculturalmente orientado implica, conforme temos 
argumentado, trabalhar em prol de um modelo de professor apto a compreender o 
conhecimento e o currículo como processos discursivos, marcado por relações de 
poder desiguais que participam da formação das identidades. Implica tensionar 
conteúdos pré-estabelecidos e pretensões a verdades únicas, procurando 
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detectar vozes silenciadas e representadas nesses discursos curriculares, de 
forma a mobilizar a construção de identidades docentes sensíveis a diversidade 
cultural e aptas a formular alternativas discursivas transformadoras, desafiadoras 
do congelamento de identidades e estereótipos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES

A escola é um lócus de multiplicidades e diferenças que devem ser consideradas 
pelos seus sujeitos envolvidos e, neste caso também por seus educadores. Ao 
educador são requeridas perspectivas multiculturais que valorizem a identidade, 
desafiem a construção dos estereótipos e recusem-se ao congelamento identitário.

É na sala de aula que o docente deve nortear-se pelo currículo previamente 
estabelecido, tendo o multiculturalismo como horizonte de trabalho.

As questões étnicas, de gênero, de sexualidade, de religiosidade, de repetência 
e evasão escolar devem ser objeto de análise dos educadores, considerando os 
processos discursivos marcados por relações de poder opressoras e desiguais que 
participam da formação das identidades.

É fato que os docentes também emergem de universo cultural e assim sendo, 
seguem determinados padrões culturais.  No entanto, não devem aceitar todas as 
culturas e procedimentos considerados inadequados, desrespeitosos e injustos com 
o ser humano. A educação tem um importante papel na formação de gerações nos 
valores de cidadania crítica e valorização da pluralidade cultural.

 O educador deve estar comprometido com a transformação da sociedade no 
sentido de um aprimoramento da saúde, do conhecimento científico, do bem-estar 
emocional e da justiça social.

Quebrar paradigmas, abrir mentes e descolonizar pensamentos atualmente é a 
função do educador que luta por uma educação igualitária e inclusiva.
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